Hospital Escola - Universidade Federal de Pelotas

Eleições para escolha da equipe diretiva


ORIENTAÇÕES PARA A ELEIÇÃO
ABERTURA DA MESA ELEITORAL (Primeiro dia):
1. No primeiro dia de votação, na presença de, ao menos um fiscal de cada Chapa, e de, no mínimo dois mesários, a Junta Eleitoral abrirá a urna e tornará visível a todos presentes que a mesma encontra-se vazia.

2. Após certificado de que a urna está vazia, a Junta Eleitoral a fechará com chave, certificando-se que a mesma encontra-se inviolável.

3. Aberta a mesa eleitoral, os mesários poderão começar a receber os eleitores.

RECEPÇÃO DE VOTANTES:

4. Todo eleitor, deverão apresentar-se munidos de documentação com foto que os identifique (carteira de identidade, CNH, carteira de trabalho, carteira profissional, crachá do HE - UFPel, etc.).

5. Não será permitido o voto sem a identificação através de documentação referida acima.

6. O mesário, ao receber o eleitor, o identificará e buscará na lista específica seu nome, solicitando que assine ao lado do mesmo.

7. Após colher a assinatura, os mesários assinarão uma cédula e entregarão ao eleitor, solicitando que o mesmo dirija-se até a cabine eleitoral e efetue o voto.

8. Após votar o eleitor deve dirigir-se a urna e depositar o voto na mesma de forma a mostrar a face assinada pelos mesários.
9. No momento do escrutínio cédula sem assinatura dos mesários será desconsiderada.

10. Toda cédula entregue ao eleitor deverá ter, no mínimo, a assinatura de dois mesários, que somente poderá ser feita no momento de entrega da mesma ao votante.
11. Não será permitida a assinatura de um conjunto de cédulas a título de "facilitação do trabalho".

12. A mesa eleitoral somente poderá ficar aberta na presença de dois mesários e um fiscal de cada chapa.

13. Por breve momento, por necessidades pessoais, a mesa poderá funcionar com apenas um mesário, desde que estejam presentes um fiscal de cada chapa e estes concordem com a ausência rápida de um dos mesários.

14. Por breve momento, por necessidades pessoais, a mesa poderá funcionar com a presença de fiscal de apenas uma chapa, desde que estejam presentes os dois mesários e estes concordem com a ausência rápida do fiscal de uma das chapas.

15. Em não havendo fiscal de ambas as chapas e/ou não havendo dois mesários, a mesa eleitoral deverá ser suspensa até sanar-se o problema.

16. Para qualquer necessidade de suspensão da votação esta deverá ser registrada na ata, com os motivos para tal atitude.

17. Quando da suspensão da votação o (s) mesário (s) lacrará (ão) a urna e assinará (ão) conjuntamente com o (s) fiscal (is) e testemunhas presentes.

"BOCA DE URNA":
18. Visando manter o ambiente de tranquilidade nas dependências do HE - UFPel, a conversa com eleitores será permitida:

I. Nas áreas externas do Hospital, preferencialmente no Relógio Ponto;

II. Nos postos de enfermagem e QG's (nestes casos podendo permanecer número reduzido de apoiadores de chapa e por tempo curto).
19. A Junta Eleitoral e/ou os mesários, ao identificarem o descumprimento das regras acima procederão à suspensão da votação que somente reiniciará quando for sanado o problema.

ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO DIA:

21. Ao final do primeiro dia de votação a Junta Eleitoral e os Mesários lacrarão a urna e assinarão o lacre, solicitando que os fiscais presentes também o assinem.

22. A votação encerrará as 21 horas, respeitando-se a vontade de eleitores que encontrem-se aguardando em fila para votar.

23. A urna somente poderá ser lacrada na presença de, ao mínimo, um fiscal de cada chapa.

24. A urna será levada em veículo com um integrante da Junta Eleitoral, um fiscal da Chapa 1 e um fiscal da Chapa 2, até a CPSI - Coordenação de Processos Seletivos e Ingresso (antigo CGIC) onde será depositada em cofre.

25. Todo o trajeto entre a saída do HE - UFPel e o depósito no cofre será acompanhado pela Junta Eleitoral e um fiscal de cada chapa.

ABERTURA DA MESA ELEITORAL (Segundo dia):

26. As 5h30min do segundo dia de votação a Junta Eleitoral esperará os fiscais das duas chapas na CPSI para a retirada da urna do cofre.

27. As 5h45min a Junta Eleitoral retirará a urna do cofre com a presença ou não dos fiscais e transportará a mesma até o HE - UFPel.

28. As 6 horas a Junta Eleitoral procederá a reabertura da mesa eleitoral na presença de, no mínimo, um fiscal de cada chapa.

29. Antes de romper o lacre da urna a Junta Eleitoral fará ver a todos os presentes que o mesmo encontra-se inviolado.

30. Certificado a inviolabilidade da urna a mesa eleitoral será aberta, funcionando da mesma forma como indicado no primeiro dia.

ENCERRAMENTO DA VOTAÇÃO:

31. As 21 horas do segundo dia a Junta Eleitoral procederá o encerramento da votação, lacrando a urna e encaminhando-a ao Auditório do HE - UFPel, na presença de fiscais das chapas, para o início do escrutínio.
32. Havendo eleitores aguardando a vez de votar a Junta providenciará senhas que garantam sua votação.

ESCRUTÍNIO:

33. A mesa de escrutínio fará, primeiramente, a contagem de assinaturas nas listas de votantes a fim de certificar o número total de eleitores que participaram do pleito.

34. Num segundo momento a mesa de escrutínio e a Junta Eleitoral fará ver a todos que a urna encontra-se lacrada e, certificado a inviolabilidade do lacre a urna será aberta e os votos retirados da mesma.

35. Verificado a inexistência de votos dentro da urna a mesa de escrutínio providenciará a contagem de cédulas e votos em separado.

36. Em não havendo diferença entre o número de assinaturas e o número de cédulas a mesa de escrutínio passará a avaliar os votos em separado, com o auxílio da Junta Eleitoral e dos Fiscais das Chapas.

37. Validados os votos em separado a mesa de escrutínio abrirá o envelope e retirará o voto de forma a garantir seu sigilo.

38. Os votos validados serão colocados junto com os demais.

39. Os votos em separado que não forem validados serão reservados para análise de possíveis recursos, após a apuração final da votação.

40. Tomadas as providências anteriores a mesa de escrutínio passará a apuração dos votos separando em montes os atribuídos a Chapa 1, os atribuídos a Chapa 2, os Nulos e os Brancos.
41. Separados os votos a mesa de escrutínio providenciará a contagem dos mesmos, anotando na ata de escrutínio os dados.
42. Efetuada a contagem final e não havendo recurso a Junta Eleitoral proclamará a chapa vencedora do pleito.

43. Em caso de recurso a Junta e a Comissão eleitoral deverão julgá-lo antes de proclamar o resultado final.

44. Após a proclamação a Junta Eleitoral preencherá a ata de homologação que será assinada pelas duas Chapas, pela Junta e pelos escrutinadores.

45. Caso uma das Chapas se negue a assinar a ata de homologação a Junta providenciará a assinatura de tantas testemunhas quanto julgar necessário e fará constar em ata a negativa da assinatura pela chapa.

DISPOSIÇÕES FINAIS:

46. A Junta Eleitoral distribuirá a cada uma das Chapas 10 (dez) crachás de identificação de Fiscais e será de responsabilidade da Chapa a correta utilização dos mesmos.

47. A Junta Eleitoral distribuirá a cada uma das Chapas 3 (três) crachás de identificação de candidatos e será de responsabilidade da Chapa a correta utilização dos mesmos.

48. Os candidatos são fiscais natos.

49. Em verificando-se que uma das Chapas retirou seus fiscais no intuito de prejudicar o processo, em qualquer momento da eleição, a Junta Eleitoral garantirá o prosseguimento das atividades desde que esteja presente um fiscal da outra chapa e um membro da Junta Eleitoral, além dos mesários e/ou escrutinadores.

50. No momento do escrutínio permanecerão no Auditório do HE - UFPel os escrutinadores, a Junta Eleitoral, a Comissão Eleitoral, os Canditados e até 10 fiscais de cada uma das chapas.

51. Será garantida a participação da Administração Superior da UFPel em todos os momentos do processo eleitoral, inclusive durante o escrutínio.

Junta Eleitoral 


